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L o s  qu e s ó lo  se  cu id an  d e  bu scar d e fe c to s  
y  sa ca r lo s  á  lu z  sin  qu e ja m á s  estu d ien  d e ­
te n id a m en te  el fo n d o  d e  la s c o s a s , n i p r o ­
cu ren  averigu ar la  m a rch a  de  la  a d m in is ­
tr a c ió n , cu a n d o  ésta  se  h a lla  d ir ig id a  p o r  
person as de d iv e rso  c a m p o  p o l í t ic o ,  de l en  
<jue e llo s  m ilitan , la s  m á s  de  la s  v e ce s , 
p re sc in d e n  d e  h acer  ju s t ic ia  á qu ien  la  m e ­
r e c e , e n tregá n d ose , s in  e m b a r g o , á  d e c la ­
m a cio n e s  p o c o  a rm ó n ica s  c o n  sn  m o d o  d c  
p ro ce d e r , cu a n d o  e l lo s  so n  lo s  e n ca rg a d os  
d e  d ir ig ir  y  e je c u ta r .

O cú rresen os  e s to , al v e r  Ío qu e h acen  y 
d ic e n  a lgu n os c o n ce ja le s  y  p er iod is ta s  s o ­
b re  la  g e s tió n  del a ctu a l A y u n ta m ie n to , 
r e g id *  p or  e l S r .  R o d r íg u e z  S a n  P e d ro , á 

^ u ie n  p or  lo s  e x ce s o s  d e  su  m od estia  y  lo  
p o c o  a fecto  q u e  es á e x h ib ic io n e s , n o  se le  
ap laude to d o  l o  q u e  m e r e c e .

R e p ite n  a lg u n o s  en  estos  in stantes ig u a ­
les  cen su ras y  lo s  m ism o s  a rg u m e n to s  c o n ­
tra la  ad m in istración  n au n icipa i, q u e  h ace  
s e is  m eses , esp ecia lm en te  en l o  r e la t iv o  á 
la  h ig ie n iza c ió n  d e  M adrid , s i *  A jarse en  
q u e  tudas la s re fo rm a s  q u e  se  con s id eraba n  
im p rescin d ib les  la s  h a  a co m e t id o  c o n  v e r ­
d a d ero  interés y  c o m p e te n c ia  la  c o r p o r a ­
c ió n  m u n ic ip a l, p e ro  de u n  m o d o  s i le n c io ­
s o ,  y  sin  a cu d ir  á  d ia rio  a l s istem a  d e  los  
q u e  s ó lo  d ir ig en  sus e sfu erzos  á q u e  los  
ap laudan io s  p e r ió d ic o s  y  la  m u ch ed u m b re  
d e  adu ladores fr iv o lo s , q u e  ú n ica m en te  se 
cu idan  del a p a ra to  e s cé n ico  y  d e  la s lu ce s  
d e  b e n g a la .

A y e r  m ism o  c l d o c to r  P u lido  h abla  en  E l  
L ibera l d e  la n e ce s id a d  de  re form a s  y  p in ta  
c o n  estos  v iv o s  co lo re s  la  s itu a c ió n  de  la 
v illa  y  co r te :

«Madrid ea un verdadero padrón de descrédito 
para nuestra admioiatraclóa pública, con la  c i ­
fra  aterradora de su mortalidad y ia indiferencia 

-con que ae mira el estudio j  remedie de sus cau­
sas, De vez en cuando loa periódicos noticieros 
reproducen algunas de ias cifras que publican i 
mueatroa Boletines oficiales de dem ografía sani­
taria, 7  entonces un extrem edm lento de horror 

y  miedo sobrecoge onestro espíritu, la necesi tad 
de un prento remedio em barga j  sacude p ed e - 
losaraeote nuestra conciencia, como si fuese 
unaaoguetia  fróoetica, pero aquello pasa y  el 
olvido tranquiliza lu ego  nuestros alborotados 
nervios, hasta que otro cuaderno del Boletín 
oficial, com o U  obseción fúnebre de an cartujo, 
Tiene á extrem ecernos de suevo con aterradoras 
estadísticas y i  helar nuestra alma con soples 
de muerte.»

Y a  se  com p ren d erá  q u e  s itu a c ió n  tan 
g ra v e  c o m o  la  q u e  el d o o to r  P u lid o  d e s c r i­
b e , n o  pu ed e  ser rem ed ia d a  en  p o c o  t ie m p o . 
A s i  lo  co m p ren d e  ta m b ién  el m ism o , p o r ­
q u e  c o n o c e  c o m o  e l q u e  m ás las cau sas d e  
e sa s  d esd ich a s tan som bríam en te  d escr ita s . 
E sa s  cau sas son  m ú ltip les  y  n o so tro s  n o  h e ­
m o s  d e  recordarla s a h o ra , q u e  s ó lo  n os  
p ro p o n e m o s  in d ica r  a lg o  de lo  q u e  y a  se  ha 
h e ch o  y  se h a ce  en  c l sen tid o  d e  las r e fo r ­
m a s  p o s itiv a s  para  c o rre g ir  tan p e n o so  e s ­
t a d o ,  y  d e  lo  cn a l, sin  e m b a r g o , n o  h ab la  
e l  d o c to r .
(Ü[¿No se d ice  fu n dad am en te  q u e  s ien d o  una 
'd e  la s  ca u sa s  d e  n u estras m a las c o n d ic ío -  
-ncs para  la v id a , la  c n iM M  Üt n «e s tr o  c l i ­

m a , e s  u n o  d e  su s rem e d io s , p o rq u e  a te m ­
perará  é s te , e l rod ea r  á  la  V i lla  d e  g rn d es  
arboledas q u e  pu rifiqu en  e l  am bien te? P u es  
en  o b r a  d e  m u y  p o c o s  m eses se  h a  p la n ta ­
d o  en  M ad rid , en  la  deh esa  d e  A raan ie l 
h asta  lo s  lim ites  d e l P a rd o , en  e l  ca m p o  de  
la  E lip a , en  lo s  a lred ed ores  d e l cem en ter io  
de l E ste , en  lo s  b a rr ios  e x tr e m o s  d e  la  
P rosp erid a d  y  la  G u in d a lera , en  la s  ca lle s  
d e l E n sa n ch e , y  en  tod a s  p a rtes don d e  h ay  
lu g a r  p a ra  é l lo s ,  m ás d e  u n  m illó n  de á r b o ­
le s . A d em á s d e  e sto  se  d á  ca d a  v e z  m a y or  
in crem en to  á l a s  p la n ta c ion es  en  lo s  V i v e ­
ro s , d e  su erte  q u e  den tro  d e  a lg u n o s  a ñ o s  
d isp on d rá  M ad rid  d e  esa  e fica c ís im a  a rm a  
co n tra  la s im p u reza s  del am bien te ,

¿ N o  se  in d ica  c o m o  o tra  d e  la s  cau sas d e  
a q u e llo s  m a les e l e sta n ca m ien to  d en tro  d e  
la  p o b la c ió n  d e  agu as in m u n d a s, fe cu n d a s 
s o lo  en  in fe cc ió n  y  estra gos?  P u e s  a p a rte  
d e  q u e  e l s e r v ic io  de las a lca n tarilla s  se  ha 
m e jo ra d o  n otab lem en te  y  h a  de  m e jo ra rse  
m á s , trata  e l A y u n ta m ie n to  d e  con stru ir  
e n  segu id a , y  sk i levan tar m a n o , á  g ra n  d is ­
ta n c ia  d e  n u estro  r e c in to  u n  g ra n  c o le c to r  
p a ra  aqu ellas a g u a s , q u e  la s  d e s co m p o n g a , 
d e  su erte  q u e  b en efic ie  á  lo s  ca m p o s  c o n  lo 
q u e  para e l lo  s irv a  y  q u e  lib re  á  M ad rid  de 
tan  g ra v ís im o  m a l .

D íc e s e  a s im ism o  q u e  o tr o  d e  lo s  fo c o s  
d e  la  insa lu bridad  d e  esta  p o b la c ió n  e stá  
e n  lo s  c e m e n te r io s , p o r  su s m a las c o n d i ­
c io n e s  y  p o r  lo s  grandes d e scu id o s  q u e  en  
e llo s  se c o m e tía n , y  á  ev ita r e s to  v ien en  
d is p o s ic io n e s  re c ie n te s  d e l A y u n ta m ie n to , 
q u e  n o  s o lo  tru ecan  e n  e sm e ra d o  c e lo  
a q u e lla s  d e scu id o s , s in o  qu e p ro p o rc io n a n  
tam bién  re cu rso s  ex tra ord in a r ios  q u e  serán 
a p lica d o s  á la  c o n s tru cc ió n  de  la  g ra n  n e ­
c ró p o lis  n a l r i l e ñ a .

O tro  d e  lo s  o r íg e n e s  de l m al está  en  la 
a g lo m e ra c ió n  del v e c in d a r io  en  e l  cen tro  
d e  la  p o b la c ió n , en  la s ca lle s  m e n o s  sanas 
d e  esta  y  ta m b ié n  e s to  se  p ro cu ra  ev ita r  
fo m e n ta n d o  las ob ra s  d el e m sa n ch e  ta n to  
c o m o  p e rm ite -la  p o b re z a  del m u n ic ip io  y  
a llan an do á  la s  em p resas  q u e  h on ra d a m en ­
te  la  preten den  e l c a m in o  para  e sta b le ce r  
có m o d a s  y  rá p id a s  c o m u n ic a c io n e s  c o n  e l 
c e n tro  d e  la  C o rte .

N o  e s  la  fu en te  m e n o s  ab u n d a n te  d e  
n u estros  m a les  a ctu a les— y  en  este  se  fija 
m ás e l d o c to r  P u lid o — la  a lim en ta ción  á 
q u e  están  su jetas nuestras c la se s  h u m ild e s  
la s  m a la s  c o n d ic io n e s  y  la  carestía  d e  los  
a lim e n to s . P u e s  b ie n , n o  n o s  pa rece  
ju s to  e l o lv id a r  q u e  la  ca m p a ñ a  h e ch a  
cu a n d o  e l  r e c ie n te  c o n f l ic t o  d e  la s  c a r ­
n es  tu v o  q u e  ser este  r e su e lto , c o m o  c o n -  
co n s e cu e n c ia  b ie n h a d a d a ,  e l e s ta b le c i­
m ie n to  d e  la  lib re  c o n c u r r e n c ia , s in o  tan 
perfecta  y  b ien h ech ora  c o m o  es de d e s e a r , 
-tanto c o m o  p o d ía  esp era rse  cu a n d o  se tra ­
ta ba  d e  im p u g n a r  aqu el a n t ig u o , a rra ig a ­
d o  y  o d io s o  m o n o p o lio .  A s í  c o m o  se  h iz o  
a q u e llo , se h a rá  ta m b ién  l o  q u e  fa lta , y  s a ­
b e m o s  q u e  lo s  g a n a d eros  m ás im p o rta n te s  
q u e  su rten  n u estro  m erca d o , se p re o cu p a n  
v iv a m en te  d e  esta  cu estión  y  tratan  de  r e ­
so lverla  c o m p le ta , ráp id a  y  b e n e fic io sa ­
m e n te .

E n  este  p u n to  p id e  e l D r .  P u lid o , c o m o  
m e d io  e fica z  para m e jora r  la  a lim e n ta c ió n ; 
la reba ja  en  e l im p u e s to  de c o n s u m o s . N o s ­
o t r o s , y  c o n  n o so tro s  to d o s , c o m p r e n d e m o s  
la  v erd a d  d e  e s a  o b s e rv a c ió n ; p e ro  p o r  c o m ­
pren derla , n o  d e s co n o ce m o s  q u e  esa  re fo r - 
tita, esa s  reba jas  h arían  im p o s ib le  p a ra  e l
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T e s o r o  del p u e b lo  e l  atender á  o tr o s  ex tre­
m o s  d e  la  ca m p a ñ a  q  ue se  p ers ig u e . E se  
asu n to  d e  lo s  c o n s u m o s  es  m u y  c o m p le jo , 
y  n o  p o d rá  M abrid  re so lv e r lo  s in o  se  resu e l­
v e  á  la  v e z  en  tod a  E sp a ñ a .
V é a s e , p u e s , c o m o  n o  es  sstáril la  g estión  
del a ctu a l a y u n ta m ien to . A  n ad ie  q u e  c o n  
n o b le za  y  desin terés estu d ie  la s co sa s  p u e ­
d e  o cu ltá rse le . E l  re m e d io  d e  n u estras des 
d ich a s  n o  e stá  en  d e ta lles  d e  p o c a  m on ta , 
en  a ce ra s  d e  m e n o s  ó  p u estos  de m ás e a  
a lg ú n  m e rca d o , s in o  en  a lg o  m ás gen era l 
y  tran scen d en te , en  a lg o  q u e  e s  la  e sen c ia  
m ism a  de l p ro b le m a  q u e  se ha d e  re so lv e r . 
S ó lo  o b ra n d o  e n  este  se n tid o  c o n  fe  y  d e c i­
s ió n , n o  resta n d o  fu erza s p o r  o r g u llo  p e r ­
son a l n i p e rso n a le s  m e d ro s , s in o  au n án do­
la s  p o r  a m o r  a l p u e b lo , e s  c o m o  se  h a  d e  
re a liza r  la  ta rea  im p orta n tís im a  q u e  á la 
h ig ien e  p ú b lica  le  está  recom en d a da  en  M a ­
drid .

M e jo r  será , p u es , qu e e so s  p e r ió d ic o s  y  
escr ito re s  q u e  presen tan  lo s  m a le s , ayu den  
lea lm en te  á  la  c o rp o r a c ió n  m u n ic ip a l á 
b u sca r  lo s  rem ed ios  y  la  secu n d en  en  la 
p r o v e c h o s a  tarea  qu e h a  em p re n d id o .

COM ENTARIOS A  L A  P R E N SA

L a s  g ra c ia s  de Q e d e o n .
D ic e  un  d ia r io :

aSe dica que e l señor conde d e  X iqaena se b a . 
lia  enfermo con anginas.

»E a natural.
»¡Cómo lo  remorderá la couclencía á Pepito 

Canalejas!»
A v is e  V .  cu a n d o  h e m o s  d e  r e k n o s .

L e e m o s  en  B l  C orreo.

«E n  nuestro número de añoebe decíanlos q a e  
e l buque de combata de 9.000 toneladas, cuya 
construcción se trata de encomendar á la  casa 
Vea Murguia de Cádiz, costará 19 m illones de 
pesetas, cuando 6 0  el extranjero co ita s ii solo 
15; y  boy  podem os añadir, que una casa españo­
la  tiene presentados planos baee tiem po propo­
niendo la conatruccióu de uno, tipo exactam en­
te igual al de que ae trata, por la cantidad de l i  
m illones de pesetas. Si aquella Botioia fuera 
cierta, lo que ya  DO nos atrevemos á asegurar, 
holgarían loa oom entarios.»

N o s o tro s  ta m p o co  lo s  h a re m o s .

N u estro  c o le g a  L a  J usiicia  en  su  se c c ió n  
d e  la  p ren sa  en  qu e cam p ea  ( c o m o  en  tod o  
e l  p e r ió d ic o ) la d is cre c ió n  y  el b u en  ju ic io  
de  q u ie n e s  lo  e scr ib e n , ex tracta  n u estro  
fo n d o  d e  a n tea n och e  so b re  la  cu e s t ió n  s o ­
c ia l ,  y  d ice :

f Pero  consecuente siempre con au tem para- 
mento eonservalor, y deseoso de que pasen para 
siempre las reiTíndicaciones sicU les, entienUe 
Eu PoFoi.aK que e l  tanto por ciento de beneficio 
que le  corresponde al obrero, no se le  deba en­
tregar eu cada liquidaeióu anual ni acam alarse 
el capital ie  la  empresa, pues de esta manera 
el proletario rendría á sac propietario d e .la  for­
tuna que con su sudor y con su esfuerzo ha fo­
m entado.»

P e rd o n e  e i  c o m p a ñ e r o . E l  P o p u la r ,  
desde su  fu n d a ció n  e n  z 8ó 8 , e s  in d e p e n ­
d ie n te , y  n o  co n se rv a d o r .

Y  aparte  de  e s to , n o s o tr o s  n o  d e s a p ro ­
b a m o s  la  p a rt ic ip a c ió n  del o b re ro  n i su  in ­
c o rp o r a c ió n  á  la  la rg a  al cap ita l qu e c o n  su  
su d or  fo m e n ta ; a l c o n tra r io , l o  d esea m os  
co rd ia lm e n te .

P e r o , ¿h a b ía m os p o r  e l lo  de o c u lta r  las 
d ificu lta des qu e n acerían  p r in c ip a lm e n te  d e  
la  su sp ica c ia  del obrero?

Y a  v e  L a  ju s t ic ia  c ó m o  s o m o s  m á s  s o ,  
c ia listas  q u e  co n se rv a d o re s .

Y  seg u irá  v ié n d o lo .

L A A G R IC a L T Ü R A E N  A L E M A N IA

Para que pueda establecerse a 'guu  punto da 
comparaclóQ por nuestros estadistas y  agricu lto­
res, publioamoa á seguida, un ligero extracta 
del Informe dado por una eomiaión de fi'anaeees 
qu e ha hecho estudios especiales sobre ios a d e »  
lantos agrícolas de Alemania.

Alemania cuenta con 2*5 Academlaa superiore 
de agricultura, 60 laboratorios agrícolas. 55 e s -  ̂  
cuelas de agricultura, 230 escuelas teóricas j  
prácticas seeundarlaay 655 Suciedades agrícolas

A l salir los jóvenes en Alemania de la s E  seua 
las de agricultcra. sea el que quiera su grado 
de  saber, su posiclóu y  su fortuna, pasan á  laa 
grandes granjas y  allí perm aoseen do dos á 
tres años practicando bajo la direccióu d c  eonra 
tramaestrea, hombrea m uy experimentados eu 
laa faenas agrícolas.

Bl obieco alemán no va  del eampo á la fábriea 
y  dv é ita  al cam po; queda siempre eu e  mismo 
ittgir,  donde se hace especialista y  produce la  
mayor suma de trabajo.

L as cuadrillas de mujeres qu e se ven ocu p a *  
das toda e! año en  lostrabajos del cam po, ad­
quieren gran habilidad para el cultivo da l i s  r e *  
m olachas.

Adem as, en Alemania no se encuentran á cada 
paso tabernas en el campo, causa dc tanta des­
moralización y  que estimulan al obrero á gastar 
una parte de BU jornal yendo y  viniendo, y  aun 
deteniéndose algunas veces aguardar ñasta los  
lunes.

Apañas hay una taberna por cada l.MO habi­
tantes.

Comparando las grandes granjas de Sajon ia 
con las pequeñas asociaciones francesas, se  de­
duce que lus grandes cultivos favorecen e l culti­
vo ialeaaivu, puesto que permiten al cultivador 
qae dispuue de grandes recursos hacer ensayoi 
fuodsdus, grandes aaeriticioi para mujurarlos, 
emplear potentes máquinas, crear destilarían, 
muliuus y fib ricasd e  azúcar, y  no üar con fre*  
«u e a cu  parte de sus beueficios á ios  intermedia­
rios.

Mu ana granja d )  3.000 hectáreas como la  de 
M r. Üuckerman es mujor e l trabajo y mas p ro - 
duci lvo Cun meaos pereoosl, monos caballos y 
bueyes que el que exigira.i Uioz grsujds de 
hectarsn»; pueJen HCuaiuUrse toJas ias fuerzas 
sobre un puutu uu uu luuiueuto dado,

Kero DO sussue uetu <-u toda Alemania; ocurre 
sólo  donde el eueiu permito el cultivo Intenairo 
é lodustrial. un las gruudes llanuras de aiavlou 
ricas y profuudas.

Eo éstas realiza pronto la agricultura Inmen­
sos progresos, proiu cs enorm es rendluiieaiss y 
• nriqueou poblaciones eutiras, no sólo rurales 
sino lambiáu ind tstrialss y urbauas.

TEATRO S
O o i»> e illsa

Por ancontrarso eufsrma d s a'guua gravedad 
eon UQ ataque cardiaco la  notable actriz señora 
Guerra, se suspendió anuctie la  representación 
de Las tresja fuetat y  del juguete SeKerat * # / « .  
En su lugar púsose e o  escuna la  comedia Lula j  
e l  juguete N ieoli».

De todas veras ueseamoa o l prunto rastab led - 
m leoto de U  distinguida actriz.

K s im v s
Mañana, segundo dia do moda de la segunda 

temporada, ee pondrá en escena el drama lírico 
burlesco, origiaal de Euaebio Ulasco, música dal 
insigne maestro Arciets, Los noüíM d i Teruel, no 
representado hace muchos años.

Pasado mañana tendrá efecto en e l mismo 
teatro la primera represeutación dc ia linda zar­
zuela Basar i e  neoias, y  muy en breve ia  r e ft is e  
áe la célebre opereta bufa Los dietet ie l  Olimpo, 
refundida en dos actos. Para esta obra se está 
pintando una decoración y confeccionándose un  
elegante vestuarío.

Ayuntamiento de Madrid
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E S P A Ñ A  Y  A M E R IC A

r’ sim pática j  agradable para loa españolea J 
am erlcaaos es sin duda ta materia que boy  Ta­
m os á tratar, porque ello  comprenda e l estado de 
las relacioneR fraternales que entre BapaSá y 
Am érica existen en la actualidad, los afines que 
entre ellaa se conservan desde loa tiem pos le ­
gendarios de la  historia, y la unidad de aspira­
ciones parae! porvenir.

E l mundo descubierto por e! géruvis-etpaioí 
Cristóbal Calón, bajo el amparo y coa  la regia 
ayuda de la católica Issb.-l, reina de Bapaña y  
vencedora del iaUnismo en Occidente; el nuevo 
mundo que ayer formaba e l m is  precioso engaa*

de ia corona de Castilla y  que bajo el manto 
d e  púrpura de nuestros soberanos recibiera el 
hálito primero de la civilización moderna, no es 
hoy la congregación de colonias Independientes 
da un pueblo eonquistador, sino e l  hemisferio 
que comprende un grupo de pueblos autónomos 
completaiinsnte en au modo de ser político, si­
tuación creada, más que por otra cosa, por la 
fuerza incontrastable de la  ley denominante dol 
sig lo  presente; por el espirita unlveratl de liber­
tad, ayndado poderosa y eficazmente por la mar­
ch a  vigorosa de la humanidad hacia e l progreso.

No necesitamos hacer estudios retrospectivos 
en  el origen social, en la civilización y  en la au­
tonomía política y nacional de los pueblos am é- 
rieo-latlnoa, porque en  la memoria tenemos es ­
pañolea y  americanos grabados aus más peque­
ños detalles y todas sus remiaisoencias, histó­
ricas para mayor veracidad.

B l dorado sueño del genovés llega  á realizar­
se; su inspiración fuá, por decirlo ssi, una reve- 
laelón providonelal, pues que aquellas tierras 
trasocéanieas, aquellos paiaea que su fantasía 
exaltada y  ardiente se habla imaginado, fueron 
encontrados al fin para admiración de la Europa 
que degradada en sus luchas de ambleionea, o l ­
vidaba su pasado civilizador; y  en la  disolución 
del presente, no ee preceupaba de su porvenir.

Detrás de los descubridores, fueron loa con- 
.qu istadorer, no con e l estandarte de loa hunos, 

sino con la  bandera de la  entonces Incipiente e s - 
.jiañola, llevando on los pliegues de ¡e lla  los le ­

mas de la regeneración humana.
Algunos siglos de gobernación paternal, más 

.bien que de dominación española en Am érica, 
baataron para que quedaran establecidoa en su 
inmensa exteuaión, los  mejores y más sano® 
principios de moral; para que se constituyeran 
los  elementos heterogéneos aborígenes, en  so­
ciedades homogéneas con prácticas civiles y re­
ligiosas; pars que fructicaran prodigiosamente 
la s aemi Jas de la civilización que aquella había 
jievado y para que el reconocimiento de los de- 
.lechos naturales fuera implantado, com o prime- 
za  piedra de los que, com o árbitros de sus desti­
nos, se rijen hoy pot s i mismos en e l continente 
am ézieo-latino.

A l  sonar la hora de la separación politiea de 
la  Metrópoli y  de sus colonias, hubo un periodo 
de lastimosa excisión que, tomando las propor­
ciones de mortal encono, hizo que aquelloa pue­
blos formados, bajo la influencia y  potestad de 
la  nación española, desconocieran la  gratitud á 
que estaban racionalmente obligados, para co­
rresponder eon agravios á loe favores que ha­
bían recibido.

España no podía de ningún modo acceder á 
aquellas pretensiones, sin sufrir e lla  on profundo 
trastorno en su  política interior y en sus intere­
ses  mas directos, viéndose, per eonslguíento, en 
e l caso de denegar lo  que se le demandaba y de 
tableeer, una política enérgica y  firme, que eon - 
estuviera los progresos que en América bacian 
laa idt-as de segregación y  que dsstroyera la for­
ma de rebelión que iban tomando estos lenta­
m ente.

IiB ruptura al fío llegó; habla sonado prematu­
ram ente la hora de la autonomía, y esta ee rea­
lizó , costando como era natural cuantiosos sa­
crificios, deepues de realizada; porque lus pue­
blos no preparados debidamente á cambio tan 
radical en su s«r  político y  civil, debían fatal­
m ente experim entarles vacilaciones y  contno- 
•lanes Inherentes é ineludibles al Testado sooíal 
en qne se hallaban.

Por espado de algunos años, España, después 
de haber reconocido 7  sancionado lasobRrania de 
los  países que fueron sus colonias, ha estado en 
absoluto, de hecho, retirada de las cuestiones 
qu e estos dlrlmian entre ai y  ha permanecido 
neutral en los  asuntos del cuntinenta americano 
hasta qus las desidencias de dos republless her­
manas sobre euestion de fronteras, hicieron que 
sus Ilustres jefes, estimando en su valor verda­
dero los sentimientos españolee soiieitaran e l ar­
bitraje de nuestro monarca eomo juez de fallo 
Inapelable para dirimir finalmante aqaella que, 
JUBcit ando enojos y  rivalidades, podia m uy bien 
acarrear un conflicto Interoaelooal, Este episodio 
m arca la primera amistosa ingerencia de España 
en la s  eosas americanas deapuesde la emanei- 
pacioD y  ereemcs que será .bajo tan buanos aus-

píelos, que españoles y  am ericanos tendremos 
porqae regocijarncs.

Y a con anterioridad las relaciones de España 
con los paisas americanos habíanse reanudado, 
y su cordialidad era creciente, pero tenemos en­
tendido que ni de una ni de otra parte la políti­
ca tiene participación alguna en la  alianza da 
estrecha y sincera amistad que viene efectuán­
dose, Loa nsturales afectos de americanos y  es­
pañoles, ea el único móvil que hasta ahora ha 
podido impulsar á unos y  á otros á término tan 
feliz, á término qus constituye boy  e l estrecho 
lazo de cariño y  de unión entre hermanos que, 
olvidando sus pasajeras rencillas y  las puerili­
dades de familia, vueLven á ser aquello á que les 
obliga la propia ley  de la Naturaleza; la sangre, 
los sentimientos y  e l carácter americano son ei 
mismo patrimonio que loa españoles bem os re­
cibido de nuestros m ayores.

L o  que se escribe en la historia puede negarse 
6 borrarse, pero io  que forma el ser no puede 
jam ás suprimirse.

La América española, por au situación geográ­
fica, por au gran número de pobladores, por e l 
valer de sus hombres y  por m ultitnd de favora­
bles circnnstancias, debe representar en Améri­
ca  un papel muy Importante en la política uni­
versal. España, por sus relaciones con la Améri­
ca, por BUS relaciones paramente de amistad, 
puede aún adquirir alli mayor preponderancia de 
la que hoy tiene sobre otros países; puede, por 
medio de ellas, recobrar nuevamente su  presti­
gio en Europa y  acrecer an importancia en Am é­
rica.

Donde ha habido un Alberoni, un Antonio Pé­
rez, un duque da Alba; donde ha habido un Bolí­
var, ¿DO habrá políticos tan sagaces que puedan 
explotar la diplomacia con provecho común?

CRONICA OFICIAL
C a c e t a  d e  M a d r id

L a Gaceta de hoy publica las disposiciones si­
guientes:

O turra.— L os  reales decretos que publleamos 
eo otro lugar.

M urtW .— Loa reales decretos que en otro lu­
gar publicam os.

Gdármsrtds.—flaal órden dictando disposicio­
nes respecto á loa honorarios que deben pereibir 
loa subdelegados da medicina en Us lapsceionea 
de msnioomios y  expedientes sobra hospitalidad 
ds dem entes.

/oM esro.— Real órden disponiendo se anímele 
la provisión de doa categorías de término en la 
facultad do Ciencias

ECOS POLITICOS
Desde las once y  media hasta las doce y  cuar­

to coferenciaron anoche en  e l ministerio de la 
Gobernación los Sres. Silvela y  Rodríguez San 
Pedro, creem os que la confarencla no tuvo Im­
portancia, como aseguraron los conferenciantes.

En la embajada inglesa ee verificó nn banque­
te  de 26 cubiertos ai que asistieron los Sres. C á 
novas, duque de Tetuén y Silvela, y e l  cuerpo 
diplom ático.

L os  diputados de la minoría xorrilliska cele­
brará eata noche un baoquete, probablemente 
en L srdhy, en el que e l Sr. Muro notificará o fl- 
clalmento á sua eompañeros loa poderes quo le  
ha confiado el Sr. Ruiz Zorrilla.

Después de la seaíóu del Sanada se reunieron 
ayer ios Srea. Montero R ías, G ullóa (D. Pío) y 
Oanzález (D. Venancio), para darae cuenta da 
las oonferancias que h in  eelebrado eon la com i­
sión de actas acerca del procedimíenta que h a ­
brá ésta de seguir hasta la definitiva oonatitu- 
ción del Senado.

No ea cierto, eomo en algunos círculos se dijo 
ayer, que el Sanado trate de suspender sus ae- 
siones mientras se constituye ei Congreso y  se 
discute en está Cámara el Mensaje.

Por e l contrario, tan prouto com o sa eonatilu - 
ya la A lta Cámara, e s  probable que se Iniole en 
la misma por la minoría liberal e l  debate sobre 
la política electorel de qua hablamos ayer, y ta l 
vez algún otro, utilizando para e llo  cualquiera 
de loa medios reglamentarios.

L a  comisión de incompatibilidades resolvió 
ayer tarde el caso relativo á los oficiales y  je fes  
de la Arm ada que han sido elegidos diputados, 
acordando considerarlos en situación de reem pla­
zo para los efectos de la paga, por lo  cual no de­
berán cobrar más que io que e o  dicha aituaoión 
le s  corresponde.

Siguen enfermos los exministros liberales se­
ñorea eonde de Xiquena y  Groizard.

El S r ' Sagasta se halla reatableeldo de sn In- 
dlsposlelón.

L a  ponencia últim am ente ínoiubrada por ia 
Junta Central de! Censo para ir señalando res­
ponsabilidades eu los casos de extralim itación 
de la ley  electoral, lleva ya revia sdos todos loa 
expedientes relativss á las provincias de la  le ­
tra Inicial A', y  so las da la B ,  al tratar de las 
de Barcelona, y por lo  tanto, de la de Gracia, ha 
resuelto dejar integro el examen de laa cu e s - 
tiooes con ella relacionadas al Congreso.

Fué muy comentada ayer tarde una detenida 
eonversacióD mantenida en e l vestíbulo del 
Congreso por Jos Sres. Elduayen y  Romero Ro­
bledo, por euponerss qua aquél aconsejó á éste 
que se dejara de términos m edios y  ae decidiese 
de uua vez a tomar pssieionea entre loa conser- 
vadorea.

Cree nn colega qus hasta pasadas la s vaca­
ciones de Semana Santa no empezará á discu ­
tirse e l Mensaje de ia Corona, pues aunque e l 
Congreso se constituya algunos diaa antes, se 
destinarán varias aeslones al examen de la s  ac­
tas gravea que queden pendientes al eonstítuir- 
se Ja Csmara.

D ica un periódico que e l gobernador civ il da 
da la Coruña informará en la audiencia públi­
ca  del acta de dlpntado por aqaella eapital.

Bl Se nado es probable qne quede constituido 
m u cho antes que e l Congreso, al bien los sena­
dores no ee dan gran prist, comprendiendo que 
luego habrían de suspenderse laa sesiones hasta 
que se halle constituido e l Congreso, puesto 
que no puede funcionar una Cámara con inde­
pendencia de la otra.

L A  M U JE R  D EG O LLAD A

A yer dimos cuenta de uu telegram a del g o ­
bernador de Córdoba, en el que ae decía haberse 
hallado an un tren el cadáver de una señora qne 
habia sido degollada.

BL esposo de la victim a, Mr. Perraau, que se 
hallaba en Hadrl l ,  com pareció ayer en e l g o ­
bierno civil dando alju nos datos referentes á su 
esposa.

Madame Hourion, modista, asesinada au un 
soche de primera del tren exprés, y  en el de S e ­
villa á Córdoba, salló de Paris en direcolón de 
Sevilla el 22 de Febrero ultim o, oon objeto de 
dediearse en dicha capital á la venta y cvnfee- 
elÓD de trajes de señora.

Su esposo no tuvo do e lla  nótleia hasta el 9 
del corriente, en cuyo día recibió un telegram a, 
fechado en Sevilla, anunciándole su salida en el 
tren exprés para llegar á Madrid e l miércoles, y 
otro después, con la misma feeha, rectificando 
e l primero y avisando su llegada á eata corte sn 
el tren m ixto del martes por la noche.

Parece, según Mr. Perreau, que su m ujer no 
debió salir de Sevilla con grao cantidad de dine­
ro, pues siempre que dispone de algunos valores 
loa coloca en Madrid en e l Credit Lywm ais.

Anoche salió para Córdoba.

• *

Parece que la Mñora en cuestión tom ó el tren 
donde encontró la  muerte en Sevilla, acompa­
ñándola á la estación un señor com o de treinta 
y cinco años, bsjo, con bigote', cuyo individuo 
preguntó al revisor de servicio en el misto, se­
ñor Bonasa, por dos de sus compañeros, al obje. 
to  de recom endar á la señora, lo cual hizo efi­
cazmente e l  citado empleado.

L a  señora ecupó e l coche de No /nmadoree, 
quedándose en Sevi l la su aeompañante, y  con- 
V ertando ella  antes de la salida del tren eon el 
revisor. Bra franeess, pero se expresaba perfec­
tamente en nuestro idioma.

Y t  en  ruta, pasó el eitado Bonasa naciendo 
la revisión por delante dcl cuche, observando 
que la señora estaba aeostada.

— ¿Quiere usted el billete?—le  preguntó.
— No, señora. Siga usted  descansando, que 

lu ego le vers.
Y a e l tr.;n eo Córdoba, y cuando Iba ft poner 

Se en marcha, el revisor y  D- Jacinta López, 
empleado de la empresa del ferro-eerrll, acor­
daron ocupar e l coche de primera A . 83, que era 
en el qus iba la señora, por ir los demás ooupa- 
dos, y allí entraron, eneontrando otro caballero, 
y  saluda ndo á la señora, que, apoyada e l brazo 
en una almohada de laa que se alquilan  en las 
estaciones, estaba sentada cubierta eon ana 
manta de viaje.

A l pedir e l billete al pasajero, el revisor des­
cubrió la luz del ooche, y  mientras reeonooía 4 
D. José Castillo, subagsate de la compafií>, que 
era el pasajero que en Córdoba había entrado, 
D . Jacinto López vió la sangre que brotaba de 
nna ancha herida qué enel euelle tunia la  eeñu- 
ra:dió la vozde alarma y  eltren se detuvo, dándo­

se los partea a l juez y  gobernador da la  p r o v lD c ia
L a desgraciada señera era joven , eomo de 

velatloehe años, y  vestia trajo negro da seda.
Ba el sual* del vagón se encontraron diez billa-

tea do 50 pesetas y  dos de 25, manchados todofl 
de sangrca

Bn la  portezuela del coche ss observaron hge>
res manchas de sangre también.
Hasta ahora ne se sabe seguramente si el mó­

vil d e l crimen ha sido e l robo.

POR TELEGRAFO
C a é s i l ó n  o b r e r a

Porta 12 .—L os trabajadores d é l a s  minas de 
earbdn de piedra piden ahora además de la re . 
dncción de la jornada un  aumento de salario 
equivalente á un 20  por 100 del que disfrutan an 
la actualidad.

Laa compañías mineras consideran im posible 
acceder á estas pretensiones, y afirman que cada 
vez se van haciendo más difíciles las explota­
ciones en vista de las exigencias de loa obre­
ros.

&ÜI p r i n c i p e  J e r ó n im o
ifesM  12.—El principe Jerónimo Napoleón con 

tinúa en e l mismo estado de gravedad, htólendo 
pasado la  ñocha oon extraordinaria agitación- 

'l 'e n ip o r a le a
Londres 12.— El tem poral reinante en estos- 

dtas ha causado grandes estragos en toda In ­
glaterra. Bn las costas han ocurrido varios ñau*- 
fraglos, y en e l Interior se han interrumpido to­
das las comanieaciones, quedando aislados m a­
chos pueblos.

K 1 e m p r é s t i t o  p o r t u g u é s

¿úéoii.12.—El ministro de H aciéndase ha ne­
gado abiertamente á Introducir modificación al­
guna en su proyecto financiero presentando as 
la cuesteón de confianza. L a Cámara se cree que 
aprobará los proyectos del Gobierno conjurando' 
una crisis que seria abora de muy mal efecto.

K m p r é s t t t o  n a c i o n a l

Buenos Aires 11.— La suscripción del emprés­
tito  nacional alcanza ya la suma de 32 millones 
d s  duros cuyo dato puede servir de base psra 
calcu lar el resultado defiuitivo que sera sa tis - 
fkCterlo.

C a t á s t r o f e

Glaseen 13.—E a una fábrioa de fundición de 
esta ha entallado e l aparato de condensación 
oeaslonando la muerte á varios operarios y gran ­
des desperfectos en el lo e d .

D im i s i ó n

B erlín  12.— Ha presentado la  dimisión de su 
cargo e l  ministro de Instrucción publica moa— 
sienr Gosrler.

L a  R e i n a  d e  D é l s l o a
Brsseias 12.— La reina que se hallaba enferma 

á consecuencia de un enfriamiento, ha sufrido 
una recaída inspirando algunos tem ores su es­
tado.

K I  T i t e r m id o r

i r r i t a  12. —Se ha representado en el tea tro  
Lesing 31 Tkermidor habiendo obtenido un éxit* 
extraordinario.

F e l l o t t a c l ó n

M unitk  12.—Bl Arzobispo de Munich y  todo el- 
Episcopado bávaro han felicitado al Priaelpe 
Regente por haber cum plido su  septuagésim o 
aniversario.

K a o u e l a s  I t a l i a n a s

£c»»a  12.— El gobierno del r«y  Humborto v a  
¿redu cir  i  50 e l número de escuelas italiana® 
que se conservan en Oriente.

N O T I C I A S

Loa oficiales españoles de ingccleros señores 
Oshizares y Y elarde, destinados por nuestro g o ' 
bisrno á las órdenes del sultán, han llegado á 
Tánger, donde debe unírseles un oficial de Sani­
dad militar, empreodiendo inmediatamente des­
pués e l viaje para la  capital del imperio.

— La diputación provincial de Madrid anunció 
ayer en la Gaceta que ha acordado proveer me­
diante examen siete plazas de ¡efos clínicos 
vacantes, con arreglo á las condiciones que- 
pubüos.

— RL juzgado de Instrucción del Centro s »  
eontituyó \ } t t  en la Cárcel Modelo para formar 
el proceso referente á U fuga de un preso, ocu ­
rrida recientemente, y  dictó, aute de prieión 
contra varios em pleados de Is Oéreel contra 
quienes aparece alguna responsabilidad.

— En las orillas del Nervión, eu Bilbao van á 
establecerse cuatro puentes giratorios.

Uno de ios puentes de Portug&lete y Isa A re - 
eae; será da doa tre nos de 80 m etros; otro entre 
la dársena de la soeledad A ltos Hornos y la ca­
rretera de Erandio, eon los tramos de 72'50 me­
tros; e l tercero, frente á lanueva aduana de Ripa 
de un solo tramo de 00  m etros, y oí cuarto, d e  
UB tramo de 75 metros, donde se halla Instalado 
e l actual puente del Desierto.

Por todos estos puentes porán pasar peatones,, 
earraajss, tranviaa y  hasta una via férrea.

Ayuntamiento de Madrid
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E l importe total de todos elloa asciende á
1.250.000. pesetas.

— L a escuaara francesa qno acaba de fbndear 
en  V igo se somponen de ios acorazados M are»-  
g o  y  H efin, e l guarda costas P n r ie w ,  e l crucero 
S cnrctn f, ct aviso torpedero Lance, e l torpedero 
d e  alta mar ifdM O e/Volatas y el torpedero nú­
mero 129.

L a  tnpuIsciÓB de los  siete bnqea asciende á 
1651 hombrea.

E l Mnrengo, que enarbola laloafgnla de|mando, 
tiene 41 oñcialaa y  15 cañones, ocho de estos 
de 24 á 27 centím etros.

E l buque más moderno y de menor tonelaje d o 
de les que componen eata escuadra, es e l torpe­
dero núm . 129, que cuenta con 22 tripulantes y 

m onta dos eañooea.
— Ha sido concedida la grandeza de España & 

la señora marquesa de Senta Cristina.
También parece que en breve recibirán tan 

•Ita distinción e l Sr. Elduayen, e l señor mar­
qués de Nájera y  el señor marqués de Viana, 
gobernador de Ida^lrid.

— Por la intendencia general de Palacio se han 
hecho ayer 16 donativos t  otras tantas fam ilias 
necesitadas, de dhtintas clases de la sociedad.

— Continúan adelantando viaiblemente las 
obras de la nueva catedral de la Almudena.

Durante e l año 1890 los  ingresos ascendieron 
á  849.072 pesetas 78 céntimos y los gestos i  
356.601 pesetas 82 céntimos, resaltando en 1.* 
de Enero de 1891 una existencia de 492.470 pe­
setas 90 cóntim os.

— S. M. la Reina recibió ayer en audiencia par­
ticular al embajador de Francia con su madre 
política , i  D. Diego Jarava y  señora, al goberna­
dor civil de Segovia con su señora, é D. Evaristo 
Cuenca, presidente de la Audiencia de Madrid, á 
D . Adolfo Ibarruta y al maestro Goula.

— L a Cámara de comercia de EapsSa en París 
ha ccmenzado í  gestionar dul gobierno de I i  ve­
cina República la prórroga del plazo concedido 
pera la enirsds dc los vinos enyesados en aque­
llas aduanas, secundando de este modo los tra­
bajos que vienen realizando aqui, cerca del m i­
nistro de E.‘'tsd c, los  representantes de las p co- 
Tincias vinícolas.

— El Sr. Rodríguez San Pedro ha dejado c e ­
santes i  varios di-pendientea de consum os por 
fsltaa  com etidas en e l servicio.

— N os dicen de Cáeeres que en aquella región 
se cree asegurada la cosecha con las últimas 
llov ias, que han animado mucho para concurrir 
á la  importante feria de Torrequemada.

— Varios jngadures de Monte C irio  preaeneia- 
Ton e) dia 1.* del actual un Ineidenteque impre­
sionó extracrdinariamente t  todos.

X/a fortuna favoreció de tal suerte < un Inglés 
que éste legró gansr catorce veces consecutivas 
puestas de ]2 .0 0 0  francos en úna mesa doode se 
ju gaba  al treinta y  cuarenta, de suerte que el 
favorecido recogió 168.000 francos.

Realizo el deseo, natural ed todoa los jugado- 
íe s , de Saltar la banca, y  los eroupUoi tuvieron 
que acudir al cajero eo demanda de fondos.

Las personas que se hallaban en derredor de 
]a  mesa aplaudieron calurosamente la derrota 
del enemigo, com o decían aquellas.

— Ha llegado hace poeo á Barcelona, y  está 
tiendo objeto de la admiración pública, un an­
ciano de 93 años, natural de Galicia, de donde 
salió hace setenta y dos años para ir t  bueear 
fortuna en Am érica.

El venerable nonagenario se llama L ucas N e- 
greirae Pacz, viene acompañado de su familia, 
que ec compone de

16 h ija s , de las cuales 6  aon viudae, nneve ca. 
Badas y  una soltera.

23 bijas, dc éstos 4 viudos, 13 casados y  seis 
solteree.

34 nietas; 8  aon viudas, 22 csssdas y  nueve 
solteras.

47 nietos; 4  son viudos, 26 casados y  17 solte­
ros.

45 biznietas, de las cuales 2  son casadas y  43 
solteree,

29 biznietos, todos solteros.
3  tataranietos.
7 2  y e r n o s  y  c u i r a s .
O sea ua total de 279 personas.
E ste  archibisabuelo ha contraído matrimonio 

tres vece*; y de sue tres .casamientos ha tenido 
39 hijos, ol últim o de ellos n adó en Bostén ol lo  
de Julio de 1864, cuando tenia el padre 36 años 

«o iridos.
Su hijo m ayor cuanta ahora 70 años. Ha teni­

do  17 hijos, el mayor de ellos es de 47 años, te­
niendo por lo  tanto veinte años máe que su tío 
•I últim o hijo da su abuelo.

D . L u c'B  N egreirts Paez posee nna fortuna 
eoosidurable, ganada priDcipalraente en el eo - 
mereio de caeros, de loa que tiene un estableci­
m iento grande v floreciente en Bastón. Bl esta - 
bleeim U nto est i siempre á eargo de un miembro 
cualquiera de la fam ilia, entre loa que hay m é­
d icos, abogados, Ingenieros, üirm acéaticos, eo - 
ZBorclantes, e tc . £1  barco en el cual hizo la  tra­
vesía es de su propiedad y  está mandado por un 
siete  que ea marino.

—El dia W descargó sobre Brúñete ana horri­
b le tormenta. V a rayo penetró ea la iglesia y 
rom pió dos lámparas.

Tres horas antes estaba el tem plo lleno de fie* 
lea, con m otivo de la celebración del rosarlo.

— Se han declarado en huelga loa eanteroa del 
puerto de Gandía.

La Gaardia civ il ha detenido á tres huelguis­
tas por suponérseles iniciadores del movimien­
to, ejerciendo coacciones sobra los obreros.

— Bl presideate de la Diputación, Sr. L a Pre­
silla , ha firmado los créditos da loa acreedores 
de la corporación provincial que o o  excedan de 
5.00# pesetas, correspondientes al mes de No­
viembre últim o, y  eu la proporción posible i  loa 
que se lee adeuda mayor cantidad.

— Dice «E l Noticiero Bilbaiuo» de ayer:
Hamos tenido noticia ds que D. Em ilio T e je ­

ra de la Molla, persona tan inteligente com o 
modesta, cansado de esperar en vano la protec­
ción oficial para un buque espacial de gnerra 
llamado e l Doble espada, de que es inventor, se 
ha dirigido al Sr. Martínez Rivas con objeto de 
que le oiga y le atienda; y  en caso ds que c 1 in­
vento sea realizable, lo punga en práctica des­
pués de oir el parecer de personas facultativas 
y com petentes.

El buque dol Sr. Tejera de la Mella ea de gran 
marcha, su motor sustituye á todos los conoci­
d os y  e sd e  aplicación universal; lleva un blin­
daje con o l que puede eludir la  acción de los 
proyectiles, y  reúne otras grandes y  desconoci­
das voBtajaa.

¿Se trata de nn invento serio y formal, mere­
cedor de la protección qus au autor demanda, 
annqae loútilm eate hasta ahora?

Cremos que nada se perderla con verlo y  es­
tudiarlo; puee m uchas vsces los grandes in­
ventos han nacido de donde menos podía espe­
rarse.

— Se ha encargado de la dirección del Obser­
vatorio astronóm ico de esta capital al primer 
astrónom o D. Y icente Ventosa, por hallatae en­
ferm o e l director de aquel establecim iento.

—  Entre las particnlaridadea que ae notaron 
duraste et tem poral dei dia O, m erece especial 
mención una tomba, perfoctamentu caracteriza­
da, con fígnra de enorme embudo, y  que se di­
rigía de O. é E ., por la parte 8 - de Madrid, pre­
cisam ente en e l mom ento en que se observó uno 
de los  dos relámpagos más principales.

Es d e  advertir qae las trombas suelen ir acom­
pañadas de truenos y  granizo, y  tienen una gran 
fuerza de aspiración, que hace peligroso su en­
cuentro. Se forma generalm eate en los meses 
da verano, cuando el aire esta muy caliente, por 
euya razón llam ó la atención la  de antaayer al 
verla pasar por de I inteJel  cerro de ios Angeles, 

■■'falt»» y  d e l l t o e .
Los caballos del euarraajc del señor conde dé 

Troneoso deabacáruuse en el Paseo de la  Caste­
llana. Quiso e l cocharo Manuel Lop.-.z detener­
los. pero como todoa los recursos á que apeló 
fueron luíructuosos, arrojóse desde c i  pescaute 
prodacléadoee en la calda varias contusiones y 
heridas gravos.

E l señor conde qua iba cn  el cocha, aprovechó 
la coyuntura de que uno de los caballos ae ca­
yera para salir del vehículo, sin otras conse- 
clas que e l consiguiente susto.

— Dos ch icos (le dies á doce años de edad, 
alam uoade laa clases de dibujo establecidas por 
la Sociedad E i Obrero Español, riñeron en el 
portal de la casa num 34 de la calle de Atocha, 
donde dichas clases están Instiladas, y uno de 
ellos, llamado Manuel Montero Aparicio, con 
una navajita, infirió al stro, V icente Besito Gar­
d a ,  una gr ave  puñalada eu la espalda.

Bl precoz criminal lu é  detenido.
— En el piso cuarto de la casa núm . 1 d é la  

calle de Feijóo  com etióse un robo de escasa im ­
portancia, Consistente en ropas y  algún dinero.

L os ladrones no han parecido.
— Pasaba por la carretera de Extremadura 

Ruperto Ifa rcg cd o , cuando se le acercó un des­
conocido, y  sin mediar provocación ni palabra 
alguna ie acometió navaja en mano; producién­
dole tres graves heridas en el pecho y  una en el 
antebrazo izquierdo.

E l agresor se dió lam e 'latamente á la fuga, y 
hasta ahora no hu logrado la policía dar con él.

—ÜOB mujeres que habitaban en la casa nú­
mero 7 de la  calle de doña Urraca rifiaron por 
eaestiooes ae oráao dom éstico, y  una de ellas 
llamada Juana B astillo resultó con una herida 
de pronóstico reservado en ia frente.

L a agresora, que también habla salido de la 
refriega con grandes erosiones en la caía, fué 
detenida.

— Sa conocen detalles dal robo com etido en la 
madrugada de ayer e o  la calle do Isturis, núm e­
ro 9, y  del eual dió por teléfono cnenta la pare­
ja  da Guardia civ il de servicio en Obam oeri.

L a aefiera doña Ursula Jimeoez, luqultlna de 
la habíceeióu robada, ha notada la L ita  de mu­
chas alhajas y ropas de bastante valor y  de s e ­
senta duros en m eiálice.

Guanlo a los ladrones, siguen en el misterio.

B O L E T I N  C O M E R C I A L

Olmedo 1# de Marzo de 1 ^ 1 .—Sino fuera por 
deseribir e! favorable cambio atmoeférloo verifi- 
eode deade anteayer para e l cam po, no eaerlbla

hoy, porque da grima el oeuparse de este m e-s 
eado, que uo l o e s  más qus en e l nombre; pues 
cada dom ingo ee presenta menos grano á la ven­
ta, y !o  poco quo eo presentó e l dom ingo ee co ­
tizó á los precios siguientes:

Trigo de 41 á 42 reales fanega, sin peso; ceba­
da de 81 á 32, y lo  mismo el ceuteno; algarrobas 
de 29 á 30; guisantes de 38 á 4#; yeros de 33 á 
33; gabanzos á ICO, 129, duros para sembrar, y á  
140 buenor; harina de primera á 15 reales arro­
ba; de segunda á 14, y  á 12 de tereeia; salvados 
de primera i  16 reales fanega; patatas de 4 & b 
reales arrobe; vino de 11 á 12 reales cántara» 
aguardiente de 36 á 38 cántara, y  á 90 el espíri­
tu  de vino.

Afortunadamente, se ha verificado uvnu iom b, 
com pleto en la  atmósfbra para e l campo, coma 
he indicado al principio, que hoy los  labradores 
están de enhorabuena; pues á la larga sequía 
que veníamos sufriendo ha sucedido, desde an­
teanoche, una gran remojada, que hasta la fecha 
en que escribo esta ha llovido mucho y  bien 
pues e l agua calda ha sido m uy natural; asi que 
al cam po no puede menos de hacerle mucho 
bien, y  además ol temporal está dispuesto á con­
tinuar la  lluvia, según mi pobre parecer, y  de 
ser asi, y  si sigue e l temporal favoreciendo, en 
adelante os de esperar que mejoren los aembra- 
dos considerablemente, que ee lo que á todos uoa 
hace falta; y si este temporal se extiende á tie­
rra de Campos, mejor que m ejor, puesto que es 
com o le denominiimos por aqui. e l granero de 
Castilla, y  sé que hasta ahora estaba m uy m&l 
por la fa lta  de lluvias.

ULTIMAS NOTICIAS
c  o K c m i i s o

La r euniÓD de hoy no ha cfrecido otra partl- 
cu lati dad que los discreteos habidos entre los ae 
ñores Sánchez Bedoya y Rodríguez de la  B of-
boUa. .

—  RrKlríguez: Como en las elecciones de Sevi­
lla  fueron cometidas coacciones punibles, pido 
qu e se prse á ios ttibunalecs para que depuren
e l  tanto de culpa.

— Sánchez: Esas coacciones fueron cometidas 
por  lo s  am igos del Sr. R od iig u ez .. . .  

— R odríguez: Y o lo alego.
— Sánchez: Y o lo afirmo.
— Redriguez: ¿Porqué?
—  Sánchez: Porque ai no, no hubiera sido de­

rrotado e l Sr. Albareda á quien yo me honrarla 
een tener por com pañero...

 R.idríguez; Puee cuéateselo S . S . á sua ami­
gos que son los que manejaron e l cotarro.

T ota l. Que son proclamados diputados los 
electos de Sevilla.

También lo son otros y  ae suspende la  sesión.
O o n s c jo  (le  M Iizlxtz'OB

Celebróse esta mrñana á la hora de costumbre 
bajo la presidencia de S. M. la relca.

EI Sr Cánovas del Castillo hizo el informe do 
lo ocurrido durante la eemana o a  la po itica ex ­
terior é interior.

A l tratar do esto, manifestó el Sr. Presidente 
del Consejo, que antes de U'.- vacaciones de S e - 
m t t a  Santr, quedsrá constituido e l  G^/ngreso.

Y  se dió por terminada la reunión, sin firma 
ni otra cosa,

C * n s e J ll1 o

Teim lcado e l consejo con S . M. reuniéronse 
loa ministros en le secretarla de Estado ocupán­
dose sólo en el arbitrsje de Colombia y cn algu­
nos asuntos económ icos relacionados con 1a cues- 
t íó n  zraccelsria.

Al salir aseguraron los ministros que nada 
h  abian tratado de persona!, y que dentro de diez 
6 doce días quedará constituida la cámara p o ­
pular.

C o n e e r T a c io n e »  p o l i t i c a »
Aun DO asamos y  ya pringamos.
Apenas se ha empezado á señalar fecha para 

U  coBstítuclon de la Cámara y ya  se han echado 
á la calle todos les diputados que deeean formar 
parte de las comialones parlamentariaa.

Este es uno de los  tem as que más han servido 
esta tarde á laa conversaciones políticas.

Otro de sus asuntos ha sido lo referente á la  
aeguridad personal, calmando la general alar­
ma caracterlstdos miuísterlalee, quienes afir­
man qu e el gobierno se ocupa seriamente en 
conseguir esos m ales y que estudia la manera de 
establecer una verdadera y cuidadosa policía ea 

los ferrocarriles.
De todas maneras el asunto ha dado lugar á 

diálogoa muy animados.

También se habla, y  no es maravilla, de la 
lentitud eon que marcha la aprobación de actas. 
Pasan de 69 lae visíat acordadas, y eomo hoy 
solo se han despachado tres, ia cosa va á ser la 
de nunca acabar.

AlgnnoB diputados electos, coma el Sr. Las­
tres, euya acta ea ta penúltima, están disgusta­
dos é intranquilos, pensando que no entrarán en 
la  Cámara, sino después de constituida, es decir, 
cuanda no tendrás opción á ciertos puestos.

A c t s « .
Han empezado hoy las vistas públicas. E n ln 

de hoy h&n pasado lie  actas de Vill&joyosa, Cór­
doba y  D. Benito, siendo ésta la  que ha ocasio­
nado más largo debate sostenido, en contra, por 
e l Sr-G tolzard, y  s í  pró, por o l marqués da  
S srdoal.

A  pesar de ser sólo tres las actas vistas 
la sesión ha terminado á las seis, es decir, dos 
horas después de la señalada.

J u i c i o  oraal
H a empezado hoy en ju icio  oral ante el Jurado 

la vista de la causa por e l crimen cometido hace 
un año en la calle de la Justa.

E l salón destinado al acto ofrecía el aspecto 
de las grandes fieatas Judiciales, á pesar de que 
convidaba á e llo  lo  desapacible del día.

Después de la lectura de los doeum entes de^ 
proceso que hacen al caso, empezó e l interroga­
torio de la Claudia Martínez, la principal reo, 
interrogatorio verdaderamente interesante por 
la lu z que trae al proceso.

Mañana daremos detalles de él, ya  que hoy 
noa lo im pide la falta de espacio.

M o t i n  d e  c lg a r r e n a s
L as cigarreras que trabajaban en e l Palacio 

de Bellas Artes han vuelto hoy á las andadas, 
protestando tumultuariamente contra e l fam oso 
D . Mariano, objeto de todos sus odios y  causa 
según ellas, de todos sus males.

Por este  aspecto, e l motín no es otra cosa que 
la repitión milésima de una protesta de subor­
dinados contra un je fe  que les es poco simpá­
tico.

Laa frases qne alli se han dicho durante la 
jornada por las cigarreras, la vehemencia con 
que recomendaron á los periodistas que llam a­

ran pillo á D. Mariano, no son para d ic h u .
Por esto hacemos punto, manifestando que la 

presencia d cl a l c a l l e y d e l  gobernador puso fin 
ai disgusto; retirándose á sus dom ilios las ciga­
rreras que, ai han echado el día de hoy á perros, 
han prom etido trabajar mañana como buenos 
muchachas.

C om o lo  que son, D. Mariano mediante.

O o m l s l o n e s  n in n ic i p a lc »

Se han reunilo esta lurde la de obrae y la de  
escuelas públicas.

BOLSA
C e t i z a e i ó n  o f i c ia l  d e l  (lía  U .

WKIIOS PÜ8L1M8

Deuda perpet. al 4 OiO Int.
Idam, ídem, pequeños.. . .
Idem, Idetu, fin oorriente.
Idem, ídem, fin próxim o. .
Nuevas series G y H .........
Deuda per. al 4 por 100 ex.
Idem , ídem, pequeños.. .
Nuavae series G y H .........
Deuda amaitizabla 4 0¡0 ..
IdazB, idem, pequeños.. . .
Eillates da Cuba, 1886....
Id. 1890 na. 1 al S40.000..
Idem  Bance Hipotecario.
Cédulas hipei. al 6 0 (0 . . . .
Idem , ídem, al 4 M r  100...
Acoienes Bance España..
Com paiia de T ab ocee ....

CAUBieS

Londres, 90 dios v ista ... .
P a r ia ,! diasvista...........
Berlín, !  dios lústo............

B O L ,S llV
Caniti/t del dia 11 por la itocAo. 

París. 76,6!.
Barcelona; interior. 77,42.

Ultimos
1 UeVlfcUSNB*
1

pracios.
Alia. Biija.

77 60 00 00
78 65 69 00
77 59 ÜÚ 10
09 «0 00 00
77 80 15 00
79 10 00 00
79 40 •20 00
00 00 *90 00
89 85 05 00
90 20 09 05

103 80 10 Oü
98 19 00 10
00 0 00

102 10^ 10 00
00  00 00 00

4ok 50 1 50 09
88  90 00 1 75

25 77 t t
2 75 • >

09 oo; a a

E S P E C T A C U L O S
P a r a  h o y

R E A L .—No hay función.
E SPA Ñ O L.—8 1|2.— 136de ab.—Turco par.—  

(Bentficio de la Srta. Guerrero).—Un crítico in­
cipiente.— Entre dolora y  cuento.—L a casa de 
oampo.

COMEDIA .—8  Ii2—T u rto l.*—6 .* serie.— 154 
de abono.— Las tres jaquecas.—Señoras solas.

P R lN C E S A .-8 1 i2 . -F .  31 de ab.—T . l.* — 
Georgiua.— Baile.

Z a r z u e l a .— 8  1 [2 .—La choza dei diablo.
L A R A . - 8  l i 2 . - 6 . 's e f i e . - T .3 *  p a r .-L e a  tí­

m idos.—Perecilo.— Segundo acto.— ¡Doña Inés 
del alma mía!

ESLAV A .—8  1 ¡2 . -L a  Isla de San Balandrán. 
— Los novios lie Teruel.—Francifredo.—Segun­
do acto.

PBICE .—8  l i2 .~ L o s  novios de Teruel.—La  
baraja francesa.— £1  chaleco blanco; en la que 
tomará parte en e l tercer cuadro de esta obra la  
banda de cornetas, compuesta de nueve señori­
tas de la compañía.

Ayuntamiento de Madrid
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D E  B A R C E L O N A
L i .sea  BS yL»9 Antim-as, N kw- tor  Y YEftACKUz. CombiQacióa 

t. antioo 1 puertas N V S . det Pacifico.
Tres saldas mtinsuales, el 10 y 30 de Cádiz y e l 20 de Santander.
L inea be Colóm —ComblBacWn para el Paeifloo, al N . S. de Panamá y  aerricie á Cnk» 

M éjico, contrasbardo en Puerto B ico.
Un v ia 's  meníual, salleade de T ige  e l l5, para Puerto R ico, Costa Firme y  O eléi. 
Li ne a  DB FtLiFiNAs.— Extensión i  l l Io- iU y Cebú, j  combinaciones a i G olfo Pérsico 

Coata orLnta] da Africa, India, Cbina, Cochinchina y Japón.
J te icer  viajes anuales, saliendo de liarcelona cada cuatro Tiernos á partir del lo  de E se 

• de 1890, y  de Manila cada cuatro martes á partir del 7 de Enero de 1890.
L ínfa be buenos aires.—Un v i-je  cada mes para Montevideo y Dueños A ltos, saliendo 

de Cádiz á partir dol l . *  de Enero de 1899.
Línea be rKBNANBO roé . —Coa escalas en las Palmas, R í* de Oro, Dakar y  Montovin 
Un viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
S ervicio BE AFfticA.— Línea de lí« r ru 8C08.— Da viaje Moasual do Barcelona á M ogo- 

dur, con  escalas en Malaga, Couta, Cádiz, Tánger, Laracka, Rabat, Casablanca y M a- 
zagán.

S e r a  i« i i>  d e  X á n j ^ e r . — Tres salidas á la semana: de Cádiz para Tánger los do­
m ingos, miércoles y viernes; y  de Tánger para Cádiz los lunes, jueves v sábados.

Estos vapores admiten carga con U s condiciones más favorables, y pasajeros & qalenea 
la  Compaüia da alojsiüieiite muy cóm odo T trato m oy esmerado com o b a  acreditado en 
su  dilatado Servicio, Rebajas á fam ilias. Precios ooBVeacioaales por cam arotes de la jo. 
Rebajas por pasajes de ida y  vuelta. H »y  pasajes para Manila á precios especiales para 
emigrantes de clase artesaia  ó  jornalara coa facultad do regresar gratis deatro de na 
aSo at no encuentran trabajo.

L a  Empresa puede a«eirurRr Irs mercsBcfss en sus buques.
A V I S O  I M P O n X A f V X K . —lata C o s n p B Ü ia  p r e r l e n e  á  l o »  s e ñ o r e *

e m n ie r r l ia u t e s a  a g r i a u l t o r e s  © I n d u s t r i a l e s  q u e  r e e l b l r á  y  e n c a m i ­
n a r á  aá l o s  d e s t i n o s  q u o  l o s  m i s m o s  d e s i g n e n  l a a  m u e s t r a s  y  n o t a s  
« le  p r n i ' l o s  q n e  e o n  e s t e  o b j e t o  s e  l e e n t r e g n e n .

bata iJompaáia admite carga y expide pasajes para lodos los {U ertos del m ando sor- 
vidoa por lincas regulares.

Para más infotm ej.— Ba Barcelona: L t  C tm psíi* T rttad in lics j  l^s seHores R ipol y 
Compañía, Pl 
drid Ageucia
g e l B. Porer j . . . _ _ ,

Cartagena. Señores Boech Hermanos— Valencia; SauoresD arty  Compañía.—

P,.?.

CREDITO
contra la Casa comercial dc anuncios

TITULADA

Agencia Fraiico-Uispano-Dortuguesa
«Itt le s

SEÑORES SAAVEDRA HERMAHOS
H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IG U O S  S O C IO S

DEL

SR . D. G. S A A V E D R A  
(MARQUES DE ALGARRA'

( P A R I Í í .  R Ü E  T A I T B O Ü T ,  5 5 . )
S e  vende nno con un descuento considerable por valor de algunos m iles de 

francos, que en  E sp añ a resultan m iles de duros, reconocido por los Tribunales de 
Justicia en sentencias ñrm es dictadas contra d ichos Sres. Saavedra, H erm anos 

E n  la  adm inistración de E L , P O P U L A R  (Prado, 1 5 , principal, izquierda) da­
rán  razón 6 inform es.

A. PASTOR
D EN T IS T A  D E  S M

3 , C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  í ,  P R I N C I P A
Bate acreditado profesor trss l-d ó  sus dos gabinetes de U  Carreta de San Jerónimo al 

núm. 3 . priD cipal, de la m ism » c a l le , donde vive y  sigue practicando toda clase de opera­
ciones dentarias.

Ei Sr. Pastor manifiesta á sus clientes, y  al público, qne ntda tiene que ver con el 
que habita su  antigua casa, j  que d ice  ha fallecido o í tír. Pastor por lucrarse cen  su 
nombre.

Bl Sr. Pastor practica toda clase de operaciones de la boca, y  con especialidad denta­
duras psatizaa de su exclu air» luvenelóa, y que garantiza.

D E N T IS T A  D E  S. M.
C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  3 ,  PRIN CIPAL

A  L O S  M E D IC O S

^  CAMPANAS DB MET.áL FO N T. á 3 peietaa kile, garsntlzade ñor cuatre aSos
« Í ; C A M P A N . 4 S N O R T E -lM B R IC A N .áS , 4 3 y 3.50 péw tas k ll i
s i ,  CAMPANAS DR BRONClí. 8,50, 4, 5 y  6 oes^tas kilo.
I ^ V ü U O á  D S HIERRO P A R \  CAMPANAS D E IQLES 
i g ; . Para más detalles dirigirse á la

IG LESIA, á precies baratísimos.

; Relojería dc Canseco

|Call9 del Mesón de Farades núm. 21— Madrid

i L a  grandiosa y  m onumental obra

BgSK&TOiLííeEa m  0L&FI3E
que vale M l l a  p e s e t u s ^  te  vende en  la  t e r o e r s  

p a r t e  d e  a u  v a l o r .

S . P é r e z  M árcosy

Santiago^ 22^

V  alladoud.

í SALUD P ARA TODOS

L A S  PILDORAS
purifiean la sangra, corrigen todos loa desórdenes del sstóm ago y da les  Intestinos.

Purifican la  salud de laa constitucioaes delicadas, y son do un valor Increíble para t e ­
das as enfermedades peculiares al sexo fem cains en  tedae las edades.

ViTv los nittos, asi com o taoibisnpáfa  Jas pawoaas araaiadas ds edad, sa  eficacia cs 
ncontestablc.

E L  Un g ü e n t o
Es nnremedio in falible para los males de piersas, dsl seno, heridas antiguas, llagas 

ulcera s. Es famoso contra la gota y  el reumatismo.
Para los males de gargauta, bronquitis, resfriado, totes .
Y  pata todas la s eu fcrnedades del pecho, no aa reconoce otro IgnaU 
Hinchazón de glándulas y  todaa las esfermedades cutáneas ne tiene sem ejanto y  por 

los miombros contraídos y junturas recias, obra com e por eocanto.
Esas m edicinas yreparan loltm tnU  en  t i  Batablcainaiento del Profeser H O L L O - 

V V A JL

41
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N E W O X PO RD SIFO RD . antas 533, OXFORD, STREET, LONDRES, y  s» vend 
d, 2s, 9 d, 4s, 61*. l l s . ,2 2 t .e l  Pete é la C a j a y  halla e o  todas las farmaciss

verso,
se venden 4 

dei

S s m ega 4 los com pradores examinen les róbulet de Caja y  Petes, ne la  d ioelénU I 
O xiost Stvost. óns-sn faltlficaeiones.

Agenda de Bufete
ISOi.

U L T I M A  P U B L IC A C IO N
D «

EL COSMOS EDITORIAL
Q U I N I E N T A S  M U J E R E S

I > E  B E i L O X  
v e r s l á n  « a e t e l l a n a  d e  

B S T r a  G O S ñ V E O S

Esta eleganlíslm a obra, que forma e ! voU m en 153 de 
la  escogida biblioteca de novelas, que con tanto éxito pu­
blica la  citada empresa, te halla de venta en  la casa edi­
toria l, A rco de Santa María, 4, bajo, Madrid, y en las 
principales librerías, al precio de 2,50 pesetas, en lú s t i-  
a, y  S ptas. en tala, con  una bonita pía o c h a  de estilo  de 
aaacl iniaato .

l : » ro  de m e m o r ia  b ia r i o  v a r a  
E iiíton  eeonómict 

Edición de dos dias en p iaos, eocartonsA- 
ds, sla papel secante, 1 peseta en Madrid y 
1,60 en proTÍDCias.

La miema con papal secante en cada b e — 
ja ,  1,60 en Madrid y  2 en provincias.

Bdiciónde uo dia en pUna, eccartonads. 
sis  papel secante, 2  pesetas en Madrid y  3 
en  proTinciass.

L a misma, con pspel secante, en cada 
Iioja, 3 pesetas en Madrid y  4 en provincias.

Ediciin ctm fU tt 
Edieión de dos dias en plana, en te la  4  is  
inglesa sin papel secante, 2 pesetas en Ma­
drid y  2,6ú en provincias.

La misma con papel secante an cada h o ­
ja , 2,50 en Madrid y  3 e o  proviucias.

Edición de un día en plana, en tela 4 la  
inglesa, sin papel secante, 3 en Mecrld y  4  
provincias.

La misma con papel secante eu cada hoja 
4  en Madrid y  5 provincias.

Contient
Reducción de Tnonedaa, sistem a decim al 

cambio con e l extranjera, m odelos de reci­
bos, de letras, do Pagarés, Indicador de fe­
rrocarriles, tarifas de Correos, de paquetes 
postales, é e  Lelégrafos, de arbitrios, de 
coasum os, de carruajes, de cédulas perso­
nales, tertros, tranvías, etc. Calles de  M a- 

,, drid.— Diario en blanco para apuntes de t o ­
dos los dias.

Es el libro más utll de todos los p u b lle ^  
dos kasta el día, y demasiado conocido para 
encarecer su necesidad absoluta p . i . tcdos 
Nos limitaremes, por lo  tanto, á decir que 
se kan hecho ocho ediciones; sus precios 
son do una peseta hasta cinco heliándoss 
a l alcance de todas las fortunas y  necesi­
dades.

Se halla de venta en la Librería Editorial 
deD . C irios Bailly-Bailliere, plaza de S a o - 
ta  Ana, núna. 10, Madrid, y en todas las 

librerías del Reino.

AN U N CIAN TES
L a Empresa anunciadora Z .< O S  'X 'I E 4 0 £ j 'B S £ I S  se encargs de la Inserción de 

los ñauados, leelam oe, noticias y com unicados os  tedos los periódicos de la capital y  prc- 
▼laclas, een una gran ventaja para nuestros irtereses.

Pfdaase tarifas, que se remiten 4 vuelca de correo.
Se cobra por mesee presentando lee comprobantes.

Oficinas.- Barrionuevo, 7 7 9 ,  cntrcsueloj Madrid.Ayuntamiento de Madrid




